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Ementa: Ciência econômica, pluralismo e as diversas escolas de pensamento econômico. 
Ciência econômica nos dias atuais. Conceitos básicos. Introdução à Microeconomia: 
Produção e preços. O funcionamento das empresas. Mercados e concorrência. 
Macroeconomia: mensuração das variáveis econômicas no Brasil. Produto, 
crescimento e desenvolvimento econômico. A questão do emprego e a distribuição 
de renda. Moeda, crédito e bancos. Noções básicas sobre mercado financeiro. 
Inflação. Taxa de câmbio e relações com o comércio exterior. Setor público, déficit 
e dívida pública. Principais autores e escolas de pensamento econômico. O papel 
do economista perante a sociedade. 

Objetivos 
Específicos: 

Introduzir os alunos ao campo de estudos da economia, destacando a importância 
da formação plural para a atuação profissional. Apresentar as principais escolas do 

pensamento econômico, sua localização, suas relações com a temática do curso e 
com o projeto político pedagógico do curso de Ciências Econômicas da UFES. 
Apresentar os conceitos básicos de economia, bem como de variáveis econômicas, 
suas medições e aplicações. Refletir sobre o papel do economista, sua formação e 
atuação profissional na sociedade. 

Conteúdo 
Programático: 

PARTE 1 
Introdução à Ciência Econômica – as diversas escolas do pensamento econômico e 
a ciência econômica nos dias atuais 
1.1 A pluralidade teórica como base do estudo da Economia 
1.2 A Ciência Econômica e seus principais paradigmas – Ortodoxos e heterodoxos: 
breve introdução 
1.3 A Escola Clássica 
1.4 A Escola Neoclássica (Marginalista) 
1.5. A Escola Marxista 
1.6 O Keynesianismo 
1.7 Schumpeter e o processo de Destruição Criadora 
1.8 A Ciência Econômica após a crise financeira de 2008 
1.9 A importância da formação histórica na Ciência Econômica 
PARTE 2 
2. Introdução à Microeconomia 
2.1 Produção e preços: noções básicas sobre o funcionamento das empresas 
2.2 Mercados e concorrência 
2.3 Políticas públicas voltadas para a concorrência nos mercados 
3. Introdução à Macroeconomia: aplicações com indicadores sobre a economia 
brasileira 
3.1 O PIB como estimativa da produção nacional da riqueza: noções sobre 
crescimento econômico e desenvolvimento econômico 
3.2 Repartição e apropriação da renda: distribuição pessoal e funcional da renda 
3.3. Moedas, crédito e bancos 
3.4 Noções básicas sobre mercado financeiro 
3.5 Inflação: Indicadores e visões sobre as causas 
3.6 Relações econômicas internacionais e noções sobre taxa de câmbio e balanço 
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de pagamentos 

3.7 Setor público e finanças públicas 
3.8 Noções básicas sobre política macroeconômica: as políticas monetária, cambial 
e fiscal. 
4. A formação plural do Economista e seu papel 

Metodologia: Para o desenvolvimento do conteúdo programático do curso serão utilizadas 
metodologias ativas de ensino-aprendizagem, como estudo dirigido, produção de 
texto e/ou outros materiais como vídeos e podcasts, distribuídos entre aulas 
síncronas e assíncronas. As aulas síncronas terão carga horária de 30 horas (50%) 
e aulas assíncronas carga horária de 30 horas (50%).  

Recursos 
Pedagógicos/ 
Tecnológicos 

As aulas síncronas serão realizadas por meio da plataforma Google Meet e as 
atividades assíncronas serão disponibilizadas na plataforma Google Sala de Aula. 

Critérios/Processo 
de Avaliação da 
Aprendizagem: 

As avaliações serão realizadas segundo a instrução normativa 01 de 2020 da UFES.  
Ao longo da parte 1, a avaliação consistirá na realização de 1 atividade/exercício 
(N1). Ao longo da parte 2, a avaliação consistirá na realização de 1 
atividade/exercício (N2). Ao final da disciplina, a avaliação será composta por um 

trabalho final (N3). Todas as atividades avaliativas serão pontuadas de 0 a 10, e a 
nota final será computada de acordo com a regra abaixo:   
 
Nota final = N1*0,3 +N2*0,3 + N3*0,4 
 
Alunos com média superior à 7,0 estarão dispensados da prova final. 
A frequência de aulas é obrigatória, de acordo com as normas da UFES. Será 
reprovado por falta o estudante que não obtiver, no mínimo, 75% de frequência. 
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